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P063 Efeito do tempo de exposição de um extrato de Melia azedarach L. no potencial inflamatório de ratos 
da linhagem Wistar.
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A espécie vegetal Melia azedarach L. é nativa do oriente, no entanto se adaptou bem em solo brasileiro, onde é conhecida como 
cinamomo e erva de santa-bárbara. Diversas partes desta planta são empregadas em medicina popular. Estudos fitoquímicos 
mostraram que, além de propriedades medicinais,(1) também apresenta atividade inseticida.(2) Um levantamento bibliográfico re-
velou que pouco se conhece sobre o potencial inflamatório de extratos deste vegetal. Assim, resolvemos realizar um trabalho, 
cujo objetivo foi estudar o efeito do tempo de exposição de um extrato de Melia azedarach no potencial inflamatório de ratos da 
linhagem Wistar. O extrato foi obtido por maceração de folhas e galhos frescos e rasurados da planta (300 g), que foram colocados 
em 1 L de solução hidroalcóolica 50%, durante 48 h. Após filtração, o efeito do tempo de exposição do extrato na derme dos 
animais foi estudado, aplicando-se por via intradérmica 0,1 mL de extrato vegetal e 0,1 mL de solução salina (controle) no dorso 
de cada animal. Foram empregados no estudo 5 grupos constituídos por 5 cobaias. Cada grupo foi utilizado para cada período de 
exposição (1, 3, 6, 12 e 24 h) e um grupo de 5 cobaias como testemunha. O corante “Azul de Evans”(20 mg.Kg-1), que precipita “in 
vivo”no local onde há inflamação,(3,4) foi aplicado em todos os animais. Após o intervalo exigido para cada tratamento, as cobaias 
foram sacrificadas e fragmentos da pele da região onde se aplicou o extrato ou a salina, foram dissecados e imersos, por 72 horas, 
em tubos de ensaio com 10 mL de solução de DMSO:H2O 50%. Após filtração, as absorções de luz dos filtrados foram medidas, 
empregando-se espectrofotômetro UV (l 620mm). A Tabela 1 apresenta os valores das absorbâncias das soluções, em tempos 
diferentes de contato do extrato vegetal e de salina com a derme das cobaias.

Estatística Controle 1 hora 3 horas 5 horas 12 horas 24 horas

Média 0,0340 0,1292 0,1908 0,0540 0,1816 0,0520

Desvio Padrão 0,0123 0,1163 0,2122 0,0086 0,1458 0,2296

Tabela 1. Médias e desvios padrões das absorbâncias de extratos de M. azedarach e de salina (controle).

O experimento foi conduzido em um delineamento completamente casualisado (DIC). Devido a natureza dos dados, foi aplicado o 
teste de Kruskal-Wallis que resultou em p-valor = 0,1042. Este resultado não foi significativo para a hipótese de inflamação, em 
pelo menos um dos tempos de exposição (tratamento) do extrato à derme dos animais. Conclui-se que o experimento não permitiu 
detectar um efeito inflamatório significativo do extrato nos diferentes tempos de exposição a que foram submetidas as cobaias
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